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PARTE OFFICIAL. 

O Diario do Governo de 30 con- 
-Aem o aviso de que. foram expedi- 
-dns as, ordens. de pagamento dos 
vencimentos do mez de Março das 
seguintes classes — secretaria do rei- 
“no, 1 Ministerio da fazenda,, dito da 
“ger “secretaria da jusliça, dita da 
“marinha, dita, dos - estrangeiros, mi- 
nisterio das obras publicas, conselho 
de'estado, tribunal de contas, supre- 
mo tribunal de justiça, cardeal pa- 
triarca, arcebispos e bispos, officiaes 
difaliinentados, : 


o Diario “do Governo de 31 de 
Março contem: 

rm Decreto fazendo extensivas ao 
“concelho de Felgueiras as disposi- 
ções da lei sobre causas relativas a 
coimas. 
— Decreto creando uma cadeira 
de ensino primario na Villa de Gou- 
vea, 
— Decreto. promovendo Sebas- 
«ão Eusebio da Silva: e Mello, a ef- 
-fectividade do posto de capitão de 
“marinha, reformando-o: na confor- 
midade da lei. 

 — Decreto promovendo Manoel 
Theodoro, pessoa, José Maria Soares, 
e João Gilmore a, capitães, tenentes 
da: armada; e Joaquim José de Barros 
e Augusto Victor d'Andrade a pri- 
pentes Cata da mesma armada. 

'— Decreto restituindo Filippe Jo- 

e “da Silva Landal ao quadro eftecli- 
“vo “dos officines “de fazenda da ar- 
mada. 1 
+ — Decreto «demiltindo Amilcar 
Barcinio Neves do logar de gover- 


nador d do districto de Sofala. | 


emp ve 


“CORTES. 


orvCAMARA DOS SRS: DEPUTADOS. 
vb aniivm Sessão de 23 de Março. 


atas no 
o. +) PRESIDENCIA DO SNR./ SOURE, 

si! “Abriu-so a sessão ora um quarto antes 
«do imeio dia estando presoriês ao snrs 
“deputados. 

“A acta da sossão antena! foi li- 
da e approvada. 

correspondencia: deu-se 'o destino 
=Quo lhe “cornpetia, i 

o ="Qusnr. Pegadoideu por prehenchido 
om interpollação que annunciara ao snr. 
“ministro! das obras: publicas a respoito do 
“estabelecimento definitivo “da “repartição 
-de “pésos e medidas do novo toa! em 


vista das providencias apparecidas na folha 
official. do hontem ; manifestando a sua 
satisfação por aquellas providencias, e 
feticitando o snr. ministro por ter dado 
este impulso a um, objecto, tão, inleres- 
santo, 

Chamou a altenção do snr. minis- 
tro da fazenda sobre a conveniencia de 
se publicar no «Diario do Governo» o 
balancete do producto dos emolumentos 
das alfandegas grande o municipal de 
Lisboa,. alteudendo a uma indicação que 
para esso fim, fizera. 

Mandou, por ultimo, para a mesa 
um requorimento para que o. governo 
informe, desde que anno começou a pra- 
tica do governo pagar algumas de suas 
publicações no «Diario do Governo». 

O:snr. ministro das obras publicas 
agradeceu as expressões benevolas que o 
snr. deputado lhe dirigira , e aproveitou 
a ocessião para dar um testimunho de 
louvor ao; snr. Fradesso da Silveira o aos 
de mais membros dacommissão, de pesos 
e: meiidas, por isso que pela maneira por 
quo teem desempenhado; as obrigações 
que lhe incumbem, fará com que esta 
loi não fique em letra morta, mas seja 
lovada á execução; o que se deverá 
inteligencia e actividade d'aquolles cm- 
pregados. 

O sur. José Estevão chamou a at- 
tenção do snr. ministro das obras pul 
cas sobre o estado das obras publicas 
nos differentos districtos do reino, fazendo 
sentir que sendo diminuta a verba votada 
para ellas, em relação ás necessidades do 
paiz, o voltando-se esta, quantia quasi 
sempre em uma época quo só póde ser 
applicada muito tarde, o quasi sem pro- 
voito, quando a estação as destroe logo, 
(3 gasta sa então tados os fundos, de 
Dodo que os não ha quando deviam ser 
opportunamente applicados, o na: estação 
propria ; e por todas, estas razões pedia 
ao governo que considerando esta per- 
gunta sem intuito politico, attendesse a 
esto estado apresontando. algum oxpedi- 
ente, para que as obras quo eslão once- 
tadas se levem à sua conclusão, não só 
por ser de conveniencia publica, senão 
para dar trabalho aos jornaleiros, que o 
esporam do. estado em cerlas -úpocas. 

O snr. ministro das obras publicas 
disse que estava muito - á sua vontade 
quando as questões tomavam estes ter- 
mos; porque comprehendia que se sup- 
pozesso que o governo não dava o do- 
vido desenvolvimento ás obras 'publicas 
nem imprimia a marcha' necessaria á ad- 
ministração publica; mas não podia com- 
prehender a guerra politica tua só faz 
ao aclual governo. 

Passando a responder ao orador pre- 
cedente ,-disse que a actual administra- 
ção; quando pediu 600 contos para obras 
publicas teve Togo o pensamento de - vir 
pedir mais, se fosse necessario: para ul- 
limar as obras publicas encotadas ; o po- 
dia assovorar que o governo não (em 
deixado “de dar esse desenvolvimento ; e 
a prova está em que ainda ha pouco 'se 
entregaram á viação publica as estradas 


a a 


de Vianna a Caminha, e de Barcellos a 
Braga, além do que tem procurado dar 
o mesmo desenvolvimonto ás estradas dos 
outros districtos. 

Que o “illustre, deputado disse que 
havia um grande estado maior nas di- 
recções das obras, mas que não ha quem 
trabalhe; mas tendo havido sempre cm- 
pregados 13.400:a 13:500 trabalhadores 
nas obras publicas mul cabida eras esta 
censura ;-e se por ventura so fizesse unia 
comparação entreas obras: foilas pelas 
administrações anteriores e a aclual, não 
receiava que o resultado lhe fosse 'des- 
favoravel. 

Que «convinha-em que era diminuta 
a somma votada para obras publicas, e 
por “isso, pede mil-contos de reis para 
no seguinte anno economico serem appli- 
cados a esto fim; comtudo dovia a -ca- 
mara sabor, que mesmo da: somma vo- 
tada nem toda 6 applicada á construcção 
dobras publicas , porque uma parte d'ella 
tem sido para pagar dividas anteriormente 
contrahidas, -e que ficaram: pesando so- 
bre esta administração. 

Que em conclusão diria: que: o go- 
verno está na firmo. tenção: de não fa- 
zer' parar as obras encetados e do vir 
pedirá camara. os moios para isso ne- 
cessarios. 

O sur. José Estevão disse quo s. 


-jex.º não linha respondido ás suas per- 


guntas, e foi buscar as estradas do Minho 
que: são feitas por uma companhia: que 
tem uma «dotação especial, para se aco- 
bertar do atrazo-em que estão os tra- 
balhos das  estrades: que; são subsidiadas 
por 'consignações do estado, 

Que a verdade era que so tem des- 
pedido trabalhadores, que apenas se en- 
trotem alguns trabalhos, que se não in- 
tenta 'levar/ a cabo, e ha mais — de- 
vem-se trez; ou quatro somanas a jorna- 
leiros; o isto ó que não póde assim con- 
linuar, c pelo menos; pedia que no. fim 
do cada semana se pague, aos oporarios. 
O“snr. ministro das obras publicas 
disso quo so viosso preparado para ros- 
pondor a esta“intorpollação, traria a có- 
pia das circulares que dirigiu aos directo- 
res das obras publicas, ordenando-lhe 
que não demorasseo pagamento dos jor- 
naes, para o que estavam devidamente 
habilitados. 

Que emquanto á reforencia que fez 
ás estradas do Minho, não podia ter me- 
nos direitos quo as administrações suas 
antecessoras, que so gloriaram de lhe dar 
o impulso conveniente, o só acrescentaria 
que apesar de serem feitas por uma com- 
panhia, se o governo não subsidiasse à 
estrada de Barcellos a Braga, ella não se 
teria ainda concluido. 

O snr. presidento disse que, segundo 
a resolução da camara, devia, passar-se á 
ordem do, dia, por ter dado à hora, e 
por isso ia continuar a discussão do pro- 
jecto n.º 35. 

O snr. Mello, Soares (sobre a ordem) 
disse que achava, mais conveniente tra-! 


tinha hontem appresentado, para ir a 


tar-so antes de resolver- -se à proposta quo 4 


uma comissão a proposta do snr. Fon- 
los; o por isso pedia que 'a camara re- 
solyesse a esse respeito. 

Consultada a camara resolveu aflir- 
mativamento. 

O snr. Mello Soares adduzindo diffe- 
rontes razões, sustentou a necessidade 
de que: uma 'commissão: examine os fun- 
damentos «da proposto do snr. Fontes, e 
appresente um parecer paia ser discutido 
pela camara. 

O snr. Martens Ferrão: orou lorga- 
mente para mostrar à inconveniencia da 
organisação ultimamente dada pelo. go- 
verno à secção do contencioso adminis- 
tralivo-c auxiliando-se com “a legislação 
francesa, com a nossa, o comvos au- 
lhores estrangeiros, que tem - tratado da 
administração publica, fez:sentir que não 
é admissivel similhante organisação por 
incompetencia dos conselheiros, e pelos 
inconvenientes e falta de. garantias, que 
d'ahi vem á sociedade, 

Entendendo quo esta questão não deve 
ser “addiado, mas sim tratada (desde já, 
ficou. ainda coma! palavra para appro- 
sentar mais argumentos a favor da sua 
opinião. 

O snr. presidente dando para ordem 
do; dia do ámanhã a continuação da do 
hojo ; levantou a sessão. 

Eram 4 horas da “tarde. 

—— e ————- 


PORTO 3 DE ABRIL. 


FALSIFICAÇÕES NO VINHO. 

Dissemos que as falsificações nos|8 
vinhoscram: já velhas e dissemos 
uma verdade reconhecida: por todo 
5 commercio e por todos os 'consu- 
midores de hoje, que não sejam des- 
tes bebedores vulgares, a quem qual-|" 
quer imitação satisfaz .o: paladar. O 
oidium por certo que despertou em 
todos os paizes vinhateiros a falsi- 
ficação em maior quantitativa de 
liquidos, é os consumidores .enten- 
didos começaram a ser mais pre- 
catados nas compras, porque as ' fal. 
sificações tomariam maior campo , 
lançando mão de recursos mais in- 
salubres do que aquelles emproga- 
dos nas epochas normaes. ' 
Quizemos dizer com isto que 
sendo as falsificações um dado cons- 
tante para todos os vinhos ;' quo se 
consomem no' grande. mercado de 
Londres, não seriam ellas as que 
viessem desconceituar sómente os Yi- 
nhos portuguezes a ponto de impri- 
mir desfavor na venda” dos vinhos 
bons. Estes hão-de ser bem repu- 
tados e bem pagos, como o serão os 
francezes e os hespanhoes.' À 

“As falsificações de vinhos são 
tão communs á França, e à Hospa- 

s 


nha como a Portugal. Falsificam 
os productores, falsificam os com- 
merciantes, c ainda falsificam os ven- 
dedores a retalho nos lugares do con- 
sumo. Um porluguez que pede um 
copo de vinho do Douro n'um bote- 
quim de Londres fica pasmado quan- 


que não é possivel reconhecer a pro- 
dueção do seu paiz. Um viajante 
trancez, ha poucos annos, pedindo 
em' Delhi vinho de Bordeus, deram- 
le uma vinagrada, que o homem 
não 'poude tragar. 

Por todos os paizes vinhateiros 
a! falsificação que se faz' menos pre- 
judicial, é a mistura dos vinhos su- 
periores com 'os inferiores para au- 


Obler' maior preço. * Reconhece-se 
bem que as adulterações prejudicam 
a industria “agricola e o commercio 
no conceito do genero, 'mas não há 
impadibas, nem mesmo pelo espírito 
de associação, (ão desenvolvida na 
actualidade; porque “para sacrificar 
este espirito! levanta-se o antagonis- 
mo dos interesses parlicilaros. 


Na Alemanha é onde. menos, “se, 
falsifica o vinho. O vinho do Rhçno 
é envasilhado c armasenado por lar- 
go espaço de tempo até que perca 
a sua asperidão natural, que o Jaz 
desagradayel ao paladar., 0. pro- 
ductor co commerciante. dão as mãos 
para conservar o gencro na sua pu- 
reza alé que chegue a epocha. de o 
verem bem recebido no consumo. 
Apezar desta disposiçi 9 do paiz para 
a lealdade do commorcio dos vinhos 
o excellênte tolkui não escapa a lo- 
mar no consumo proporções que não 
estão em relação alguma com à pro- 
dueção. * 


Na França são jo frequentes adul- 
teruçõos, ainda que so dá a circums- 
tancia de em alguns departamentos 
ser a-producção vinicola destinada 
privativamente para o fabrico da agua- 
rdente. E' conhecida por todo o 
mundo a falsificação do champagné 
que está hoje tão recebida no con- 
sumo, que o desejo não vai senão a 
encontral-a bem preparada. Ainda 
assim os escriptores francezes receam 
que a falsificação se não sustente em 
presença do incremento e bom pre- 
paro que vão tomando os vinhos 
espumosos da Prussia rhenana. 

* O bom Xerez hespanhol é adul- 
terado constantemente não contendo 


E ISS ía 


RETROSPECTO. 


path diga bride dimeamto os 
Eri para: sé notabilisarem:, o pintam, 

Phraso-garrida , “e da moda, — re: 
agindo com todo o' peso “da materia— 
«as evoluções: brilhantes do espirito voa, 
-— estimulanto impulsão “dos “arrôtos do pro- 
É == é uma 'boa terra, ondo'as cren- 
“gas, as tradieções venerandas, e as ideas 


-genorosas Fi; “vivem vida: o robusta, porque e 


lhe não escaceam os elementos do. seiva, 
-Bosvivificação. 1 is sc ulot 

- mi iQUe (O. Porto é muito outro do que 
os. seus delractoras, elles pro- 
ignificam;,) na preferencia que 
«lhe dão; porque, uma, vez entrados nesta 
aterra; massuda, segundo ellos, não ha mais! 
. desapegalios della l. .. E 
112» Não se» entenda | que, nos, propomos) 
«lagar 0s que; mal, dizom 
vivem  nelle por, espontanea. vontade. 

á 4 spojtam direito que cada um tem, 
wor Bs cousas a seu modo, porque 
Er. “temos com. isso;.0 se; nos nccu- 
pa citar-lhe- Berna oque 


a E quo, valem 
ino; à ambos reconheço por meus 

pero não é olles que meípro- 
a atacar, é Homero que ouso de- 
- fonde Fija 


o conto, — não é os de- 
Porto, que me proponho 
Por nto que ouso defender, , 

a doi é facil. ' 


hat. foi a, idos grando e gonerusa, 


do Porto, e) 
| ram-se esto anno com a pompa do costume. 


' Onde uma tradicção veneránda, que 
se perdesse no correr dos tempos? 
"Onde 0 tolento verdadeiro, que, não 
aspirassa no, Parto um ar vivificanto ? 


respondo triumphantemente. 

** As 'praclicas vonerandaás do culto “di- 
vino, que) são: a alimentação da fé, as- 
lentam-se nesta: terra, com uma, mages- 
tade € riqueza, que lho dão meregida 
fama. 

Brquo “9 Porto — é um povo chrislão. 


E' um' povo christã ão — é e ipio um. 
povo: illustrado. 
«Porque O 6 Ohristianismo, éa Luz; 


E aluzé a: verdade ; 
E a verdado é Deos |... 
Mas a que proposito vem tudo isto ? 
ra talvez os leitores. 
A. proposito das soleiniidades da Se-. 
mana. Santa, responderemos nós. . 
ás, solemnidades da Semana Santa, fiza- 


Na quinta feira era grando a con- 
correncia' do pessoas do ambos os sexos, 
ás muilas igrejas onde houve Endoen- 
gas. Os, templos estavam adornados e il- 
luminados ricamente. 

No Carmo, S. Francisco, S Nicolau, 
Trindade, Misericordia, Clerigos, dofeita, 
etc. etc., fizoram-se com imagnificencia e| 
apparato as imponentes ceromonias de 
Lava-pedes — o Enterro. 

“Pelas ruas, c.nos direcções das igre- 
jas, era uma procissão incessante, om 
continno fluxo o reíluxo, do, povo; e do 
recolhimento, que em todos se, notava , 
rescendia um perfumo,, religioso ,. a cuj 
acção não paderia esquivar:so 0 mais dos-| 
grido — espirito fortes, 


dão Nipênsõa Rena gera ? 


“oo Ronisto sa mostra a pda. de .Deys 


A historia responde a tudo isto, e); 


aee re] 


— ea verdade da religião revelada, que 
erguendo-sa cada vez mais resplandecon- 
te; sobro a tradioção, de 18 sangulos | faz 
uma, fé a, mais robusta. . ng 

E isto é q será sempre assim, não 
só por, quo a divindade, é o, nucleo dos 
principios consignados. na eterna , região 


randa o sublime, tradição, cuja. força, é 
superior ao, poder dos seculos, tem .pro- 
vas visiveis O sensiveis, em que repouza. 

- Na Terra Santa, ha ainda no Olive- 
tea gruta oude orou, Christo (oração no 
Horto): ba no Cedron a, forma, de. um 


dpé estampado em viva rocha , no sitio 


onde cahio, sub o pezo do lenho o mar- 
tir do Golgotha ; ha nos paços de Poncio 
a columna com salpicos dg, sangue, quo 
a mão de 18 seculos não pode raspar 
ha, no alto do monte Olivele uma pega- 
da estampada por Chrisly,, no momento 
om que subio ao cco, 

400 annos depois de Christo, achou 
a mãe de Constantino 3, cruzes, entorra- 
das no Calvario ; e a de Christo- distin- 
guiu-so, por que ao seu. loque ressusci- 
tou dous finados. Este santo Lenho, foi 
dividido em poquenos bocadinhos ,. que 
so espalharam pelo Orbo ;ebRIStão» operan- 
do. milagres. 
vv Como admirar pois que atravez, dos 
tempos, [) cada vez mais vencrando, . se 
é possivel, se, reprodusa , om simulacro 
ms esso, grando facto, em que 
osanguo.c o marlirio do Justo, — transfor- 
mou a lei da dispensação em lei da graça, 
e o nome de Jebová.em nome de Christo? l 
“1 O Porto, que ó uma. terra aseneial 
mento reli ioga, distingy -s0, pela pom- 
pa o grandeza, nas, ceremonias e splem- 
nidades, do, Cullo, alli 


das; verdades, como por que essa veng-|, 


“As da Semana Santa, | com, especia- 
lidade, são aqui muito para so vor, pola 
riqueza , e imponente, apparoto do que 
são revestidas. Ê 

A, cidade do, Porto 6 nisto grando, 
o nãolho poderá disputar. primasias no- 
nhuma outra terra do reino. 

Na terça feira á-noite, sabio em pro- 
eissão da igreja dos, Terceiros de S, Eran- 
cisco, para a das Freiras de Santa Clara, 

a imagem: da Senhora, da Soledade, que 
devia appareger 1 na procissão do Enterro. 

Era acompanhada por um grande 
numero de irmãos, terceiros, com tochas, 
[e seguida de uma guarda de honra com 
musica. 

- As runs “do transito illgminaram-se 
ao passar da. procissão... 

(0) andor da Senhora ontrou na igro- 
ja das Freiras, Boncdictinas, que can- 
taram o « Misererg..» À, concorrencis 
de senhoras e homens. cra oxtraordina- 
ria, À, procissão caminhou sompre ontre 
alas do povo apinhado, 

- Montem esteve | um, verdadeiro | cb 
do luto. o sol cobriu-sê de um negro 
véo, como S. Matheus diz que, acente- 
cora no. dia. da morto do Redemptor, ha 
1825, annos. 

». Odia amanheceu nebulozo e de chu- 
va; mos ainda assim, não ora pouca à 
gente que em toda a manhã so via, pelas 
ruas, de caminho para visitar as = Ca- 
sas do, Senhor, = 

Nolamos, que as “damas, d'elige, pro- 
foriram osle onno, dos váos, — as man- 
tilhds. de renda, à. hespanhola [ O bom 
gosto auglorisa à preforcucia, 

Não. foligrá quom veja nisto, uma 
adbesão Incita , da bola sexo — gp pro- 
jecto d'União iberiea, 


Ta gente que é capaz de vêr um 
mosquito na lua. 

A procissão do Enterro, que pre- 
viamento tão: fallada foi esto'anno , não 
sabiu, por causa do mau, tempo, da igro- 
ja das freiras Claras, onde, estava, promplta, 


para sabir. 

Foi um desapontamento geral. 

Nas casas das ruas comprebendidas no 
ilinorario da procissão, -dosde pela manhã 
que andava ludo em polyorosa, com os pro- 
parativos para! “recebor ias visitas, Das tres 
horas da tardo por “dianto, aposar da chu- 
va, (que a pequenos intervalos cstiava), 
a gento afiluia do differentos partes aos 
sitios mais. proximos da igroja de Santa 
Clara, e, por grupos, tomava pozição. 

A's 4 horas começaram a chegar ao 
Largo do Santa Clara, os corpos da Bri- 
ada, acompanhados e seguidos de muito 
povo, que na marcha, desdo os quarteis, 
foram atrabindo, ao som das musicas. 

Porem o tempo cada vez se mos- 


«| trava mais, carregado, e na, presonça do 


um, motivo. tão justificado - — resolycu-se 
que a procissão não sahisse. 


4 tropa foi mandada recolher aos 
quartois, co povo. debandou, desaponta- 
do, em todas as direcções. 

Agitou- se ahi ha tempos, questão so- 
bro se a procissão do Enterro devia sa- 
bir de Santa Clara, ou do S, Francisco. 

Ea final, nem do S. Francisco nem 
de Santa Clara |... 

E" que o homem põe, q Deos dispõe, e 
o mais é historia. 

«Agora mesmo ouvimos do. alto das 
torres annunciar a Aleluia. — Alleluia | 
dizemos, nós, como que instincliva- 
monto: , 

Aos lejtores despjamos == Bons festas, 


do chega 'o liquido “aos beiços, por- . 


gmentar a quantitativa daquelles e- 


às vezes uma pipa mais que o sexto 
do producto genuino. Ô vinho de 
Malaga tão acceife em, todá-a Euí 
Topa, se se livesge do calcular à pro: 
por todo o mundo com aquella in- 
dicação, dir-se-hia que a Hespanha 
“inteira não continha senão-vinhedos 
"do Malaga. mo» 0h-gurams comam — aid 

O, vigjamia, encoirá” por od “a? 


Ttalia o vino santi, quando a pro-| hai 


ducção deste liquido é diminuta. As 
misturas apresentam por todos os] 
Jogares o vinho que assim se. vai 
. vendendo e consumindo com. uma 
“Talsificação geralmente reconhecida. 
* Ao menos os;vinhos: da. Italia mão 
affrontam os dos outros paizos .vi-| 
nhateiros. nos mercados estranhos.,, 
Não ha quem. possa. louvar as 
Jalsificações nos vinhos. A industria | 
agticola, e o. commercio : lucrariam, 


muito mais; se em, vez de 'adultonar] 


e, melhorar, os processos, do fabrico, 

<commercio de vinhos tomaria ou- 
tra face, e cresceria de importans 
«Cia, porque  desyaneceria q descon- 
fiança do consumidor. Esta verdade 


é reconhecida em, todos os: paizes|: 


Yinhaleiros, mas, não ha acabar. com 
as falsificações, porque os governos 
mão tomam a peito moralisar este 
Amportantissimo ramo de commerçio, 
«não com medidas de rigor e pro- 
hibitivas, mas por bons rogulamen- 
tos e por, incentivos que. os prin- 
-Cipios libetaes offerecem. | 0.% «1 
1,10 vinho do Porto, que; 6:0) mais 
rico, que, se reconhece, para a: con- 
servação q transporte, porque o ge- 
nuino apresenta no lagar em ,cem 
"partes vihte e quatro de DL Map 
da os mais superiores eslrangeiros 
«hão vão alêm de desenove, não po- 
“dia escapar às falsificações no paiz 
“e fôra dello, Ha Vinho do Porto fran- 


or 
tom. - Bontomtodos falam ho |snr!] 
É a Lobo d'Avilas; mid 


ducção pelo liquido “que. nO Pi 
e 


|to-5o diz; o: quo 'méreco menção. 


«Mraclassem de augmentar a produeção|. 


- 


— O CONMERCIO DO PORTO. 


Er OAIMUN 


A'agrea preenchimento da pasta 
da cet do ha mais corteza. é 


he gostide intimid 
governalivas, Assegura, que 
micho Cou se conservará encarrega- 
do do expediente do ministerio da guer- 
ra alô à proximidade da reunião das 
COROS (asian) ontem y 


a 


ou 


6 póde adiantar. Cada” diá, c até 
se póde dizer cada hora, é indicado um 
nome, O que, porém, parece certo é 
que o snr. Soure recusou aquella pasta, 
00 mesmô fizeram os snrs. Joaquim Jo- 
só: dm Costa Simas e visconde “do - Porto 
Carroro, o o quevé exacto é quo osnr| 
Josó Silvestro contiauava hão: irá so-| 
crolaria. Inverovito 

“> Ahi toena cos" loilóres, de tudo quan- 
Qual 
destas: versões so verificará não: sabemos | 
nós: 0 “Diario é quoynos tado desen) 
gatino, o talvoz que o desengano: já” não | 
apporeça senão depois de Radar as so- 
lenmridades “da isomana santa. = O | 
Parece: que vao: fazer-se “alteração 
nas aubtoridades superidres dos divorsos] 
distrivtos.o- Diz=se «que! vão ser: preenchi-| 
dos''os quatro: logoros de governadores 
civis, quo so acham vagos; 10: que “sorão | 
transferidos d'uns para outros: distriotus 
cinco destes; funccionários. 
' Houvo hontem' dinoite uma reunião. 
politica em casado: snr, - visconde «do 
Atboguia, Foi estolhída a comissão cen- 
tral do partido progressista 'regenorador, 
que ficou composta dos: snes. — Joaquim 
Antonio 'd'Aguiar, Rodrigo da Fonseca Mas 
galhãos, Josó Marin: Eugenio "d'Almeida, 
D. Pedro do Rio, Alberto. de Moraes Car- 
valho, Fontes de Mello, Josó Ferreira 
Pinto Basto, José Estevão Coelho de Ma- 
galhãos, Antonio Rodrigues Sampaio, Las 
tino Coelho, marquez da: Nisa, conde do 
Farrobo, conde de Mollo, visconde d'Atho- 
guia, viscondo de Fornos, Froderico Gui- 
lhermo da Silva Pereira, Martons Fer- 
rão, Casal Ribeiro, 'D, Rodrigo do Mo- 
nezos, Júlio Maximo. d'Oliveira  Pimen- 
tel, Manoel Thomaz: Lisbon, Antonio dos 
Santos Monteiro, João d'Andrade Corvo, 
Vicente Porreira do Novnes, Augusto Xa- 
vio Palineirim, Salvador Pinto da: Erans 
qá co Lourenço: d'Aboim. Sus 


aithito d'pasta” da” justiça tabo] 


ostando ainda em divida 8.634 recrutas 
los contingentes de 1856 e 1857, o go- 
verno devo usar des i 


tem ao ki alan ri 
as vogaluras dobre 


co, fazendo sem. 


Falleceu hontom o general João da 
Silva Serrão, que contava 87 annos de 


Não ha, por ora, nada allicial acer- 
va ida réconposição dv gabinete. Cons 
linuand os vorsões:, que sãos qualimais 
contradictoria o/:manos: verosimil, 

O quo, porem, so dava hontom 


* | como-«coisa: decidida, 0 quo vravimesmo 


afirmado por: possohs: quo” passam por 
bem informadas, é quo em resultado 
de combinações quo houve o snr.mar- 
quez dosLuuló não deixn à pasta do 
reinos que! foi já dada asdomissão ào snr. 
José Silvastra eque:o sur, ministro:da fa. 
zonda éinterinanento encarregado va;pasta 
dar justiça , por ndo a'terem querido ho- 
-ceilor nenhum dos cavalheiros alóngora 
para ella convidados. c 
“» Sol isto: é inteiramente assim 0 «Dia: 
rio» mo-lo dirá; mos; é dá: suppor que 
alguma resolução::so tenha tomado quan- 
toc dº pasta: da" justiça”, visto que é no- 
eessario quem ainanhã reforonde os debre- 
tos pelos quaes o podor: moderador cos- 
tama nesta oceusido 
alguns reosy | 
Quanto vá: pasta da guerra - insista- 
so ná assorção do que o snr. Gromicho 
Conceiro continuará encarregado “della 
ató d proximidado-da abertura das! cor- 
tas. So “assim succederá não: sabemos 
nós. O que é facto é quo o snr: Cou- 
teiro não send: substituido pelo; sur vis: 
conde de Torres Novas , porque este aca- 
ba desor-reconduzidó por mais: tres 
annos no governo geral: da Tudia, bem 
como o seú-secrotario o nr Rivara, 
Esperemos: quo os factos vonham 
mostrar oque “6 ou que não 6! verá 
dade, » aup | 6iao 
“Ainda: não-apparecou o: decreto ido- 
signando o dia em que dovemter lugar 
as eleições: Paraco quo so fará alguma 
altoração: nas! divisões ' dos' círculos , vo 
diz-so que uma , dellas sord';" em Lis- 


Gena 


0 ios» que) adi 
dl prontle l 
5 | que ste r r- 
(pri rigorosa ejcio; 
e punindo os seus in Aa dh o 


JUQnA x ID 31 > E apia 


commuthr's penas & || 


deram dos emolumentos a quo tinhaga is, 
reito pelo desembarque. ] 


AU TR) 
N “IDEM 4 DABRIL.: 
“24 Não” 4êmos documento oflicinl para 
aulhenticar o que honiem dissemos acer- 
ca da demissão do sor, Josó Silvestro 
Itibeiro da postada justiça, porque hojé 
não so publica"o «Dinrios; mas temos O 
«Portuguozh orgão dv governo a confir 
mar as nossas palavras. o 

“Diz hoje este jomal — que so acha 
difinitivamento demitido da pasta “da 
Justiça o snr. Josó Silvestro Ribeiro, é 
quê está encarregado da mesma “Pasta à 
nobre ministro da fazenda q snr. Anto- 
não Juss dAvila. O | ou" ahosnilnd 


f 


Silvestró do” fazor paris “do govorno. 
nada mais accroscentaremos a respeito da 
recomposição minisleritl, porquo não por 
ueriátnos sento repelir oque estos dias 
temos dito, isto '6, que Correm inúmeras 
vórsões som! lhes poder achar probabili. 
dade ou fundamento. São muitas os dif, 
Niouldades que se Lem encontrado para 
resulvera questão; Nisto é que não ha 
duvido,onisto é que todósvestão concor- 
bes ortirgun ido ; aii 

“r - Esperemos pelos acontecimentos que 
40" mais prudente: donos 


2090 1 
4 cercam ol 


tem, mas, segundo nes informam, não 
tove por objecto: sendo a graça que: o 
poder moderador “nesta occasião cos-|' 
luma fazer: de ccommular: as penas er, 
que alguns reus só achavam conderona- 
dos. 5 n 

2» Nav taunião do partido cartista, de 
que hontem démos molíciay' foi 'elTectiva-, 


mesmo partido e resolveu-so: publicar «um, 
jornal, quer devo sair gor estes dias,” 

vormador clvil do -Leini orabtual “segr 
tario “0 nr, Augusto Láw por: que; nos 
assogurom agora: qué está 'oscolbido. para | 


barg Estavas a foto 

furado der ha | 
nad 1 lgat IA pediu aú 
hai s é re Sm empr r 


“iltro ostus:- 05: segaintos-:: | 
A” vista disto deisou o'Shr. som p 


4" Oveonolho: do estado. rpuniú-sohon- | 


Pareco que “ndo será momendo go | 1,000 pncena A algodão. ; 
he 


tir nos oficios, os, que devem ter 


Marias, na igreja 
EL 
NOTÍCIAS DIVERSAS. 


RR Passageiros. O vapor, «4 nsita- 
» Eno Boom dg, LIA des o. 
ras da, arde conduzio:. agoiros-en- 


1 — sugotina 
Jusé Pereira Barboza, Ricardo Power 
Daggo,, Prancisco Pinto Pereira Junior, 
Antonio Pereira da Silva, Barão d'Ance- 
de, Frellêrico! Braga, Ibo o Sou- 
za Cobral, to Franeisco de Oliveira Ê 
Bento José da, Costa Gomes, Domingos 
José Fornândes da Sino os dt - 
vares, António Rodrigues Prárentá, fráh- 
visco Vorandas ide Carvalho, Bro Fer- 
ráira da Mollh, Manoel Custodio: Martins, 
Nilliam , qinep E gado , 
à M ibeira , 
dh, JOSE Cutline Lo 
“Pereira” Rezende, 
Barão das Ligos; Antonió José Vibitá(de 
Lómos, Francisto Alves! oNeivo, JoidzH- 

bina Santa; Rita, | Manoel; Antonio d'A 

! anoel Fernandes , P dosó 
omes Leilão. ali k aid 
Passageiros do Brasil pao » iguo 
Tamega entrado em Lisbos ng "30 do 
Março conduziu do Rio de Janeiro os se- 
guintos passageiros: crua do 
- Antonio Dias Porei 


Gáncia, Josó, Prancisço Rodrigues. Fer- 
+ Mangol Teixe TU! sl giseita,» 
nio Ferreira, Antônio Fernan Va 
, 


malho, Manoel José Pereira da 
"me Treetndio! lho mari! O barco do 


ONCE! 


1, | Domingos Jos6 Pitônia. 205 — 


metito: roscolhido «o: otmiro eleitoral «do |Yapor Blisa Battle, ardeu inas! proxinhidá- 


dos; de; Dornopolis:,  Perecoram, 30440 
pessoas, e foram consumidas, ; fo, 


31990F ? 
O vapor «Lusit 
duo dó List O 
em moeda “de prata do ndvolcinho, Sêndo 


aquelto logar o gnt; “Pequito, que: era [24:381 8790 para o'/Banto Commoreial; e 


«St E vinho do Porto ingloz, e, am- vonPor este centro foi nomeada, uma 
-bas oslus preparações juntas ao MAU) commissão, oxeeuliva à que pertoncom os 
preparo, misluras e adu lerações]snrs, Sampio, Casal Iibeiro, D. Roirl- 
que mesmo em Portugal se fazem,|go, Moraes: Carvalho, Fontos, osó Mal 
“produzem uma grande quantitaliva Pia Bugotio/ o JonquiryAntonio d'Aguior. 


membro da camara dissolvida, o "| 1:6008000) paras párticulares.o)2;u4 o 


bob, mudar & assemblem do Villa Eran= 
car do-circulo 28 pára o circulo 27, + 

“o Traota-so activamente da reorganisa- 
ção do partido carlista. louvo: hontem 


» Vac, segundo nos dizem , ser váltos| 
rada a hora da partida dovcorroio de Lis+ 
bon para-as províncias do norte. “Do dia 
ddv torrente om 'dismta: fechar-sosha a 


na falsificação deste genero precioso), 


que possuimos. Mas o bom, vinho, 
o bem preparado, e o que souber 
nina PESOAIARO, 8 ADA It] 
conservar-so alheio ás mixordias, 
hacde triumphar e dor bom, preço 
ainda por muito tempo, como já 
dissemos. o “ps is fiá 

Em todos os paizes Vinhateiros 
O oidium despertou'o augmento das 
falsificações, thas em todos ellés'se 

“cobsorvaram vinhos puros e genui-| 

nos. “O resultado não póde-sor du- 
vidoso para todos os ii 
igualmente so tornaram suspeitos 
no grande mvrcado Ingléz.! As fal. 
sificações hão-de sephtar-se dos bons 
vinhos; aqueles hão-do seguir a sor- 
le quo acompanha “o mnt género, 
O estós terão do repular-so tanto] 
mais quando '6“seu deposito yal'di- 
minuindo, e sem elementos que de 
prompto 6 façam abúndar. Umá boa 
6 regular colheita tem tantas neces- 
sidades a salisfazer--que--não--será 
ella que venha sensivelmento do- 
Preciar a existencia dos vinhos ge- 
nuinos, Basta só a necassidade da 
aguardente para darum: preciso:e 
immediato emprego a umá boa 'co- 
Meita, quê a Providencia traga para 
allívio. de nossos, afilictos, lavrado 
ros. ; H 

INTERIOR. 

"LISBOA 90 DE MARÇO, 
(Correspondendia patt. do Commeroto do Porto.) 

O Diariô tiihda hoje nos não tira de 
intorlozas a téspeilo da recomposição mi- 
nisterial, it É agorão assumpto cm que 
geralmente se falla, o ó que mais preoe- 
cupa à atténção publica da capital. 

“Ma mil versões, indicâm-so mil com- 
binações, mas tom certuza' nada so sabe, 
ou átites, 'nós não torbos podido apurar 
coisa quê se possa considerar exempta de 
duvida, k Eai! 

to “E petál à assérção do quo 
“O sh». marquez de Loulé parto pará O 
ostrangeiro encarregado U'uma commissão 
importante, ficatido durante à sta ausent 
tia ehcarregado interinamente da postá 
do reino o snr. ministro da fazenda. 
Noite insistia-so n'osta mesma asserção, 
dizondo-se, porém, - que O encarregado 
da pastá do reinb seria 6 snr. ministró 
das obras publicas. Não podomos dizet 
o que em tudo isto há de” Verdado | 
más so assim é, hão preváleco a idea, 
tuo so tem dado como decidida, "de fa. 
zer a recomposição do modo que fiqué 


Já soyvê ponisto ique +08; parlitlos 
dp que jtractam agora é do; eleições,  Pa- 
rece Ba, gorerho tambem já tom fvi- 
to oscolhá de alguns candidatos para os 
divorsos circulos, dizênido-so que pelo do 
Santo Ovídio dessa cidade so! proporão 
os isnns. José Passos; Antonio Josó de 
Avila o, Manoel, Browne.) 1) 
vs; No dia em que foram dissolvidas as 
córies linhamos obtido um exemplar do 
parecor da comniissão de guerra sbbru 
o rocrulamento,'Nho ohegou a discutir: 
so, mhs tem dovo ser ha proxima sos- 
são legislativa; 0 como; esta questão. é 
do pla importancia, par versar, sabro, à 
mais valioso bai quo uma nação 
6 obrigada à pagar, o o parocar Contem 
dailos é indicações interossaritos, parecer 
nos que! não deixa db ter utilidado-:que 
Mesmo agora demos os pontos mais, es- 
senciaes desso documonto. , E 
Domanstra a jcommissão que dos 
contingentes dosignndos om 1856 0 em 
1857405 “liversos distridtos: está “6! do 
Beja em divida do 276 recrutas, Evora 6, 
Portalogeo 1165, Foro nenhuma ,. Aveiro 
700, Castollo Branço ATA, ema 824, 
Guardo 385, Vizou 782, Loirin 976, Lis- 
boa-962,-Santarem -399, Braga- 969,-Por- 
to 1:033, Vianna 534, Bragança 186, 
Villa Real 205, Angra 126, Fúnchal'214, 
Horta 231. RAVE z 

“ Duranté 6 ano dó 57 fivoram bai- 
xa por terem complotado” 6 terhpo do 
serviço 1:008 prátas, por Naverom sido 
julgados incapazes de serviço 305, pas- 
soram para veteranos '64, pata as guar- 
das Municipoos 221, para as provincias 
dae 749, morreram 413, desor- 
tárum 625 — total A:073, o alistaram-so 
duratito o mosnio fino 1:402/ 
 Adoplou-sá o systemna, “aliás com 
fúddo, diz à tommissão, de gritar con- 
tra loj” do recrutamento e em altos 
brados sb blama pela sun Foforma; mas 
o facto ó quo a lei é exequivol oem 


lhores resultados; Clamb-só contra 'a' lui 
to Tecrulamênto, mas os seus principios 
são peroitamérto liboracs é equitalitos. 
Tem dado maus resultados, deve-se cón- 
fessar,y mas fa” culpa provem principal. 
mente das" auetoridades administrativas. 
Por esta forma inutil E votar, tres, qua- 


tro, dbz ou vinlg mil recrutas, a! deci- 


foctivamétito o exército, o assim pata 
preondhor dozo mil vágaluras tomo agora 


Bonto proposto fosso de ettn mil recrui 
tas, 08 dir ny 
- Depois “do muitas 'dutras considera- 
ções de bastante peso à cómhissão ton= 
clue — quo é indispensavel conceder "as 
bsdusas a lodas as praças que tem com- 
pletado “on complétaroni'o sou téiipo de 
serviço — qué 86 não podera! votar” esle 
anno 12:873 recrutas, como o góverho 
própõe, mas que dévem votár-se 6:109, 
huméro sullicionto para fazer facó ds es- 


o snr, marquez prosidento seto pasto, | 


cusas que so hão-de conceder — é que 


olguris districtos tom apresentado os mo-|' 


a ou centesima parto 6 que entra ef-|' 


so pede, seria necessario quê 6” contin-|' 


uma reunião em casa do sne;-conde de 
Thomar paraiso ascolher 0 centro. elei- 
tonal. Gonsidera-so coma: definitiya,a unido 
das duass fracções do mosmo «partido, 
porque. segundo, nos «informam, está fai 
ta a reconciliação entro jo snr, contou) 
Thomar eseu irmão o snr, José. Bi 


mas quo nénhúm destes envalhéiros ac- 
coitou; não havendo por orá certeza da 
quom para ali irá. Do distrito do Lei- 
rid diz-sé que Será notnéado governador 


civil o "actual Secretário, o shr. Augusto 
Cad, Pre e nboh ] Inroit EM 


altribuo islo a motivos políticos, - 


Já dissomos' que o vapor «Mindolloy 
devo partir no dia 8 d'Abril com arcos 
mitiva que “hacdo acompanhar a Lisboa 
a rainha D. Bstéphania.” O vapor” paros 
cê quo seguird'd'aqui a Rouen ta co- 
miliva difigir-se-ha depois a Ustende “e 
dali a Berlim. Alem dus! pessoas quo 
o gulro dia mencionámos pareco que irá 
lombo O 'snr, marquoz do Sousa Hols- 
teiri”, condogentil-hoinem dá tainha, O 
snr. Soaros Franto foi nomidado tom- 
ffiandanté do novo vapor dê guerra «Bar- 
tholomeu 'Diash que a'finhl parece” ficará 
com esto tome. y ' 

Continua a trhctar-se dos festejos 'pa- 


hicipol dovo hoje reunir-se por esté mo- 
tivo Gina comibissão. Caltula-So que as 
Uespezis orçarão por 16 contos dé reis. | 
Os 360 cavallos, quo 6 góverito min: 
dou vir do estrangéiro páreco quo são 
destinindos para (vrmat um cotpo quo se 
donominará — fegimento da fainha. 
Falleceu hontem o Snr: Antonio Pe- 
dro-dê Coryálho, oflicial maior do minis 
terio da marinha, + | 
Entrou bontém no Tejo a escuná ingle- 
za «Phanton» vinda dos Açores, dondo nos 
trouxu mais Satisfavtoriás móticias do que 
às dllimamento recebidas, cito 
Em S, Miguel, sógundo diz'o jornal 
[hi «ha» a trise alimentícia ja/sy desvano- 
condô pelas acertadas providuncias da nuc- 
totidade, exfórços geficrusos do imuílos ci- 
dtadãos, o pela coridade- com que 4 maior 
parto das possas abastadas acodém nos info- 
tizes com sustontoo trabalho. Tinha entrado 
a barcá americana «Malhon» carregada de 
milho e os empregados da elfindega go- 


ta a recepção da Painbs. Na cardara mu- 


tompo pora 'se poder responder no mes-| completa am, quantos Pa 


as: competentes inseripções no valor He, 
20) contos «do réis, com que; rosolyousdo-, 
tar'o cestnbolooimento que ampera aquel- 
les infulizos. A - Associação. Gommaraial 
não polia tomar resolução mais 'honra- 
vel, nom dar melhor capplicação, aos; «lo» 
nativos: que lho enviaram! muitos pessoas 
ogriduzas da «capital, «des: provindias;b do 


quo, nor din O bouye alli um temporal, 
que causou o naufragio «lo patacho bri 
zileiro, «Libornto 3.º» e do bergantim in. 
glez «Relionce», parecendo 4, pessoas, per- 
toncentes dá Lripulação desta navio 

- Nos fandos não, houve alteração no- 
taveli ] f 


era 


goma 


peão do, Vouga): Na segunda feirá 
ás 4-horas e meia; desceu-do- estul- 
leiro do Alboivo briguo «io Vout 
ga» propriedade d'vlguns' negocia! 
tes d' esta praça. A descetição, foi 
rapida e; feliz, Muita. gente, correu 
ao local para presenciar aquelle acto, | 
e “muitos! foguetes troaram no ar, 
tm quánto uma das phytarmoónicas da 
cidade tocava no convez, solemnisan-, 
do aquello acontecimento, .. | 

— A feira esteve no domingo-bas- 
tante concorrida== Os feirantes co- 
meçam a levantar hoje. 

— Dizem-nos que esteve bastan- 
te concorrida a feira que a. camara 
resolveu establecer na Estrada Nova. 
no dia 30 de-'cada mez; subindo à 
trezentas às juntas de bois que alli 
foram expostas á venda sendo menor 
o movimento.do gado cavallar, suino 
elanigero. uu si esdigum | 

“== Bffeeluaram-se algumas tran 
sacções, e espera-se que a ofiluência 
seja maior no mez seguinte. 


* *Fancetigu bontom pele ida hora da tar- 
do, a excM snr.? D. Maria Ludoviná de 
Loihos “Alvitm' o Cárvalho, mão dos ex.mos 
smrs. Cofiselhoiros e Dezembargadores da! 
Nelação, desta cidade, Atitonio e Bernár- 
do dé Lómos Teixeira d'Aguilar 
Não ha convites, mas espora-se qu 


"AVEIRO 3t-do-Março:=/Do-Gam- | 


ra 
à amo. Quem, mais «sofireu foi o 
Et ofeita , morado) “ão 
quella-ruaç-a levaram todas.ou 
quasi fodas as aves que dio Deram- 
se liros, mas provavelmento já os ratonci- 
ros estavam gb LA que 
é d'umas grandes obras, que se estão fa- 
zendo; ne inun; do: Cedofoita ; donde parto 
aquello aleatoya, do: lobos ou antes do 
rapozas, que goston muilu de fnzer estas 


estrangeiro. ces Justo vs | sido. assaltados »tão, frequentemente; pelos 
Po 7 Ghogou: hontom da Madeir riguo]ratonciros ficam proximos de algumas 
aGalgo», que foi porlador. da, nolícia: de obfas, o que é--indício, do que gão lra- 


p Orius sat (A 
Ig) Paris» de de 
Março con uma nolicih que, é altamente de- 


a 


rido jornal dê-sá “o soguintos. 
« O fabrico da moedafalsa 
se trio “réltto “de! Portugal” unia “vortdadei- 
ra industrias Nas províncias do! Mihho, 
Tras-os-Muntes e Beira-Alta; “as fabricas 
de moeda falsa não: descobertas são “tão 
Mumorosas como las que o tem sido, “O 
seu numero é incalculável. Ulimbmon- 
167 HS Ipóssoas que se entregam “a esta 
industria tem “de (al modo Eerctados bs 
cruúsndos "nóvos) quo dquasi impossivel 
entontruriumsó em Portigal que tenha 
oNBeu pero ealiy “ sneuto co aura 
Dor Aºivista disto tão podemos deixhf do 
topelir Que vergonha part Portugari 
Cêrtaés mo distnicto dê Cól- 
Nóaino Ve E f 5 dei 
uéção ilho “ho 
eirus. 
ua 


res, 0 do Coimbra 700: 

ganil 440:000, o lo Goes 340; 

de Oliveira do Hospital 260:000, o de 

Canilinhedo 216:000, o di Thor 270:000, 

o do Porielia 213:000, o da Sotire UM ; 
oO. 


No mosmo 857 


os amigos destes snes, se dignem assis 


o o de Miranda dp Corvo 908: 
euto smo ôhnode 1857 fbia pro- 
duoção do trigo nobia Isinietd B7AMÃOT 


rhot= 


és 


PRREREA 


SRB 


e a 


Tosta His 


-Jesy foram : O de Sour 


nr 63:000, 
AMENO sprratond 

A PrqUUçÇã 
str] 


000.0] queires, 

viii 
Fr 

ci 4 o, 0 


So 
nleio. 


pu 


de Março, pelo regedor con 
ano e map» APELO To6 ESA 
pelo official do - governo. civil, de 


E; 
a: 
Liso, por oppellilo o Canárim, o cri- 


minoso, Manoel Pereirinha, d'Aveiro, que); 
o sao iagudita villá tom 


- 9mome suposto de Manoel: Francisco de 
-Agoxelo. so! pipi quis RR 
Bs Est iminoso. tinha assassinado em 
Aveiro onio Gil, e a prisão foi feita 
By requisição, do, governador civil-daquelle 
«slistrigto, f 


am foram as'seguintes; 
— Esparteiro — Escoveiro — 
* Palheireiro — Vassoureiro — Lalóciro de 
“Folha” Branca, 
se RM olcima do sapateiro produziu 
101:408 pares do sapatos de diferentes 
qualidades, que foram vendidos por 


ERES aa id otronophds 


Pavir208: esparteiros, alem (de outros obje- 
til. produziram 29:104 “cipa juo 
-deram tle lucro:“a0 produotor-8088605 
ofgiganie “uol ut à 6% 


is 


Es A pd o ermo 
meMpIpeA presos: Oisi O BISA 
dy Pinho ct Nossos leitores 


tem Já! sufficiênte: conliecimento das: pes- 
+soas imbplicadas «no htleritido “de 14 de 
«Jantiro tontra o imperador dos-francozes, 
e:ique: entrovellas Mgurava um inglezcha- 
«madô Thomas/Allsop. Todas as investi. 
énções tinham -Sido até agora infrúcito-. 
sas para o encontrar », mas finalmente 
sale rss: qua e está Coin Nuva-Vark ton- 
RE a bordo do vapar «America.» 
oe 


ork Herald) que dá a Thomas 
“6 “titulo ida Corónel, diz quo el 
pôdo drculiar-se naquela cidade em un 
casa do  Anthony-stfect, mas que os agen- 
tes da pulicia do segura ; inglêzes « 
efrantéies, andávam em busca delle 
o) “neha saite! & lei doxtralição 
e 


lo 


assassino politico, accrescenta o 
mesmo jornal, mas como accusado du 


homipidia prelicao apiéipndo fuineto de 
êssuas pela explosão de granadas na 
Bom Lepeletior, = ori É 


o O que por Tá vai! 
-Montoro (espanha): - 
» orRsSeis homens! tnascarados env 
“tond:0/] palácio do “conto de' Robied 
«queil orôubarsm' 6,000' ofiças d'oúro, de- 
pois do 0. ferii raveihénto,- O Betis 
d'Andujas tnriuncia que o'condo morrera 
Go ferimento a 23 de Fevereiro. » 
= De Barceilona disem om 16 do Março; 
dobingo passado; co marquez;'de 
AQ tels aa: pi 
se, Aa inde day noite 7 recolhendo- 
e do Aheatro,, Chegando & extremidade 
a eai e, -Los Encantos yum. ho- 
ido em, uma: onpas olhe fo- 
e, chamando-lhe, p 


EE 


sem esperar resposlaca arnastow. pará 
À qrdvessa de Las. Trompetas, onde so 
achava outro mente enca- 
potádo. à hd; é 

e » Q recebeu Jogo 
bas, o lado direito do 

itô, Ei raço esquerdo. Muito | “77 
Edi nte, umas mulher ouvin- 
“Sódgorro, 
cisto 

uez de Fontanellas deveu, 
É PI para sor posto, a, resgate, 
éórmo ha nove ou dez annos aconteceu 


loss irmãos -mais=novos | 
— &, Este foi arrebatado pelas oito bo- 
AM dnLnojt, “PÔR feto qui “o | súppós 
ps g Na ma hã, do segun: 
do dinç-o/ pre” recobeú uma Carta de seu 
filho A lo-lhe, parte que a, Sua vida es: 
tava fixada no preço de 100:000. duros, 
M.'dé Fonténólias tinha EO muilos dázol 
-eahido «om ciladas) armadas por seu filho 
para, lhearrancar dinheiro é a 
ser uma nova, estrategia, | do, respondeu, 
Algas dias apoie! nova o “em qué 
se, rebitia o resgate a 50:000 duro: i 
ca 


marquez não fez caso: desta segu 

ta, nem d'uma terceira em que a esi- 
gencia se redugia/a 80 007/40:000 duros. 
Desdo entãô o joven Fontanellas não Lor- 
nou, a dpparecer.) Semi duvida a mesma 
sorte ostava reservada, no domingo ulti- 
mo, ao irmão mais velho, quolha % ou 
5 PERA eo os titulos, o grande for- 


und derseu? pãe,o1AS Toridas que roo6-|. 


producto- 


ires — co-| 
530 — batata 


= |Páloxâminar Se ns 


| cellente-sopa. 


iIguntou vo lo vs 


não |“ 


“Imara, onád; 


[entraram 28 na bahia d 


beu, ainda que muito, gray fazem es- 
perar quo a sua Vida não corra perigo.» 


== Sen gi emespírito, Ha em 
Glasgom A nd bu ” ara tra- 
| tamonto! dos 'doudos. 07 al. 


“ Unimamento! om dos medi 
'pectores- do estabvletimênto,' fot rodeado 
por múitos convalescontes , 'que'se lhe 
queixoram da má qualidade “da sopa: P 
queixas eram fundadas, 
o doutor foi: comiielles á cosinha,!'onde 
estava 'a ferver Uma enorme caldeira. 
De' repênte'um' dos doudos, homem múi-. 
to forçoso, aproximou-se d'elle;“evenca-. 
randoso com olhar animado. que annun- 
ciava um. começo-d'aceosso.: 

= Doutor, . lhe disse elle, vós. sois 
gordo, :B- estou “cerlo “que. nos. faríeis ex- 
Ensaiemos. 
| 05 seus: dompanheiros . applaudiram 
e rodearam o medico je já jo doido so 
preparava parao lançar á caldeira, quan- 
do elle lhe diz, com sangue frio: 
— Suspendei, a: vossa iidêa é boa, 
porém o meu vosluario estragaria a sopo? 
Primeiro, que tudo é mister que eu me 
vá despir, 1 tryd 

Este raciocinio saplisfez os doudos, 
e deixaram--sahits 0 medico da cosinha. 

— pm pao ás direitas. O re- 
verendo M. Spurgevn, um dos primei- 
ros pregadores da. Inglaterra, e que é 
considerado cómo ohefe da eschola dos, 
rigoristas, 6 ao mesmo tompo um dos 
mais jovises convivas do seu paiz. Tem 
o triplo talento. .... de pregar bom, be- 
ber bem, é fumar bem: é pelo menos o 
quê sé que dá 


colhe da seguinte noticia 
v jornal inglez Union : 

— « Ultimamente, M. Spurgeon foi a 
Suffolk, para pregar um sermão. Tres 
ou quitro dos seus admiradores dispu- 
tarâm-se à honra de o hospedar. “A sor- 
tó decidiu a questão. j 

« Ao jantar, M. Spurgeon, comeu 
com voracidade, o pediu lhe dessem de 

beber. A “dona da casa chegoulhe” a 
garrafa da aguá. a 

— Obrigado, snr.*, disse elle poli- 
damento, precizo alguma bebida mais for. 
tificante 3 gu (só -uzo, d'agua, para lavar 


as mãos, 4 
Então pozeram-lhe cerveja preta 
destripção!! so 1 AN E q 
1 Depois ecgântar pediu. um quarto 
(para sepreparar; para o sermão. 

* Indicaram-lhe ow quarto o elle per- 


— Tendes icharblos?. e mais uma 
pouca descerveja, se me fázeis favor. 

'Levaram-lhe para o quarto 4: garra: 
fas de cerveja, e meia dusia de charu- 
tos: “Uma hora'depois antes! do subir 


aopulpitotinha-esvasiado as: 4garrafas, 
o fumado os charutos, 


o Olszus n92) 


AS nolicias de Londres deixam ent 
trovérca! possibilidade da absolvição de 
Simão Bernard, que hia ser julgado pelo 
jury. té SIG K e fra 

Dizem' tninbem;! que “a Ingloterra:, 
sem! faser disso ostentação linha járar- 


mados 17 vapores. 
Os jornaes. inglezes são unânimes em 
louvar Fa inblção do general Pellissior 


ador sda Prança 


aquar 
stro 

da 
ca decla 


dos di 
ue ehcarregara 
o mihistro da Belgica em Paris; de-ifeclá- 
mar contra às medidas: rigorosas dá po: 
lícia franceza,, sobre, passaportes. || 
150 «Monitor» dé 25 publica uma no- 
à, respondendo ás reclamações que lhes 
tom sido dirigidas sobro, passaportes 6 
0SRLIODE 95 0 Ei td E 
Segundo esta nota as modidas actunes, 
são apenas à applicação exacta dos anti- 
gos regulamentos que remontam 1791, 
1807, 1810, e 1816, revistas é coordi 
das em 1833) Loc os 
Fuhd-Pachá' foi deMnitivamente no- 
meado plenipotenciário da 
Gongresso de Paris. ' 
:»-800' montenegrinos vivlaram 6 
filorio austrinco para penetrar om Morzo- 
govina. Os estabelecimentos da quaren- 
lena de Sbtlorina foram incendiádos. 
Uma nau de linha turca, a helice, 
e-uma fragata, a helice, conduzindo 3t00 
rKaudri-Pacha, 
e Klek. 
A questão entre a Sardenha «e «Na- 


if 


homens, commandados poi 


-|poles, sobre o. vapor . «Cagliari» , - deve 


proximamente ter, solução. 5 E | 
O governo piemontez , enviou, ao 
conde, de Grossello , sau encarregado de 
negocios em Napoles ,. um; despacho, 
em que foemula , sem. preambulos , .o 
pedido da restituição do «Cagliari». 

- Este despacho. devia ser communi- 
cado ao, governo, dapolitamo,, ajuda fes- 
pola RAN de ole feição % ' resul- 
tado 'dô conficto. it ds 

v1 “OvvaporoeNubia» , de' Caltulla che; 
gou “a Suoz a 17.) Não! trouxe notícias 
cebidas polã ul. 


mais rocênios que astro 


ima mala de Bombai 


— O governo hespanhol apresentou ás 
côrtes o ierncinode lei d'imprensal 
Robaixa ó deposito de 300 mil 
160: mil resles. io coro o 
* Permitto a“ publicação “ dê 
nos: julgamentos. Pormitio a» 
ir nnáta “para O governo, 


4 


a 


ci 


——————tmeme 


«|xar de id 


| Turquia + no|” 


(ATTENTÁDO DETADE JANEIRO. 
“abóRaL qn SsizEs ido sena. -/ 
Db idanctA ae EMA EA (prio 
! b POR E bs das TO Si 
1 Anadia, pq26 De SaeRaRo o, 1 
: (Confinuado do n.º 72) . 
TCoNTINDAÇãS? o Piscbheb' “Do PabcuiaDoR 


9 embora! od; 


| 


terre 9 
Conlinuarei a relatar:ços factos pela 
sua ordem. . , 
Em 6 de janeiro, Pierri e Gomes 
partem de Birmingham e chegam a Lon- 
dres, ondé encontram Bernard; como 
sempre, Bernard está em toda a parte | 
Vão com" Bérnard 4 habitação d"Orsini), 
e ahi veem sobre um móvel uma bom- 
La, que não tinha ainda as espoletas —| 
era pór certo a sexlá, que havia ficado 
em Londres, e da qual Orsini não pôde 
dar conta. Bernard dá a Gomes um 
passaporte falso sob o nomó de Syiney 
o dinheiro; dá igualmente a Pierri um 
pasaborol falsdf sob' o nome( UbF Pieray. 
Ambos, Gomes e Pierri, partem de Lon- 
dres do madrugáda' o chegâm a Lille a 
7. Ahi Pierri deixa Gomes ; porque? é 
préciso 'que: elle vá a Bruxollas': teleth 
que ?. procurar no café Suisso aroutra 
metade da quinta bomba. “Em Braxellos 
vê Rosina Hartman, sua antiga creada.| 
Em qne termos so tinham separado es- 
tês “dous, Rosina o Pierri?” Em bofisl 
termos, e a prova é quo ella quêriá tór-| 
nar-para o -seu-serviço e elle assim Ih'o 
promeltera no caso da, voltar para Ingla- 
terra. Rosina' Hartmann pois uão podia 
deixar de, ter para com elle bons senti- 
tentos 6 não linha razão alguma para 
o querer perder: Comtudo que respón- 
do Rosina quando se lhe pergunta o que 
lhe disse Pierri em Bruxellas ? declara isto: 
« Pierri disse-me : parto para uma em- 
ug nã qual perderei talvez n cabeção, 
estás palavras, acúmpanhaya-as elle de 
am gesto que não quero recordar, lão 
horriveis pensamentos esse gesto revelia. 
Mas se “a sua empresa! tivesse o: resul- 
tado destjado, Pierri esperava ser ainda 
major. Eis-ahi o patriota, éis-ahi o aus- 
tero! rópublicano. ' E 
10" Pierri choga a Paris : Radio tambem 
aqui! chega com as instrucções de Ber- 
mardj'o qual lhe recomendou que pro- 
eltrasse Orsini, mas que fingisse' não o 
eúnhecor. Rudio- chega no dia 7 4 nou- 
tê; procura Orsini nesso mesma noute, 
mas: não o acha em casa, e volta no dia 
8. O que fizeram nos dias seguintes , 
já o sabeis : completaram" "seu arma- 
mento. Sabeis como estés 'quatro ho- 
mens estavam armados : Pierri 
Gomes tinham cada um ut 
siai, tinha duas ; alem disso cada um del, 
les tinha, um, punhal e: uma: pistola-re- 
volver du, seis. tiros carregada. | Quo si- 
guifica este formidovel; armamento? Quer 
dizer i.quando as bombas) tiverem: sido 


palhadas,, quando, O sangue corrér em 
jorros, se;o imperador (não tiver sido fe- 
rido -porsestes mil. fragmentos vomifados 
pelas nossas bo + então é necessario 
avançar contra-o inimigo commum, e ahi, 
no meio do, sangue e dos gritos de dôr, 
acomellel-o.; feril-o, no centro-de sua fa- 
milin,  dersibal-o debaixo do nossos pés é 
matlalo. jo dg vil cmo 
--Paray reconhecer o lugar da; carni- 
cina premeditada: na vespera , vão ao 
theatro da, Opera; Ah| quando: pens: 

nas; precauções atrozes tomadas por este: 

homens, a sangue frio , não poderia dei- 
e uvidar da profidencia) so à não 
visse aqui, poderosá, éMeaz, dominar 
de tora ja sua altara e fanir estes, homens 
que imaginavam domal-a., 

-  Sabeis O que se passou no dia 14.Di- 
z6m Os Griminosos que não sabiam que nes- 
se din o imperador tivesse de irão (heatro; é 
uma falsidade. mais para ajuntar ás suas 


não ha um hotel, um café onde isto 
se não soubesse. 32:Ã€ : 
'"Blles' bem o sabiam eva prova éa 
actividade que mostraram nesse: di'; “ás 
41 “horas; reunem-se no hotel de França 
e Champagne ; Orsini não quer ' pordel- 
jos de vista; “reccia não ser perfeilamen- 
te cumprehendido ou obedecido ; ás 4 ho- 
tas , volta a esto hotel; não encontra 
ahi nem Gomes, nem Pierfi, mas á nou- 
le, entre as 6 e as 7 horas todos se acham: 
na rua Monthabor. Negam' esta reu- 
nião; mas que credito merecem ds ne- 
gativas dostés homens, quando os mais 
sinceros não tem feito” sento: confissões 
incompletas. Pa 

* “A accusação está“ convencida'quê foi 
depois desta reunião que dous dos as- 
sassinos foram Opera para reconhecer 
o loenl. “Foram: vistos'em um “corredor 
por um cantoneiro, por um hon- 
rado homem que! preparava à bsogda por 
onde/dovia'' passaro “imperador. - Esles 
dous homens!y' disse: o pantoneiro ,fião 
queriam sabir do corredor, e foi préci- 
so amesgnl-os que seriam presos pará 
que se resolvussem (a! relirarisb:! Quem 
pois teria interesse. em achar-se; noso 
corredor, a laes boras.? Quem ,, seriam 
estes, homen quaes foi progiso amca- 
gar coma, para, os, obrigar a,sa- 
bir? Quem, poderiam ser senão. estes ho- 
mens vindos d'Inglaterra com (as suas 


sr, 


Le + H 
estão feitos todos os 


elas 8 horas, 


| e vç 
preparativos, tudo está indicado, Go- 


p.|sua primeira bomba; as sino 


lançadas, “quando as victimás cabiremes-|- 


Volkfdi' para esses que estão “em vossa 


outras falsidades. Todo Paris. O sabia ;) 


bombas , e quo vinham, reconhecer o lo-| | 
cal, para, deslinar a cada, um, o, seu lu-|“* 


mes. Jchja! cordgem) lehnsava mais) duvi- 
da e inspireva mais inquietação é col- 
locado «ia frente; seguê-se! Rudio ; de- 
pois Orsini, c depois mais longe perto! 


da jêntrada imperial; esse homem; o, sol-| 
dado as Bariiordod “o major dosautho- | 


radlo,) Dierri! Efe abhi£o (qhe so (passas ,| 
senhores; eis abk como aconteceram as 
Ccousás) 10 mais)! vós o sabeis; não prá.| 
ciso referil o. 


condemnação, que venhbklqueréi, 
não quero pedila senão á. vossa cons-| 
ciencia, ed NOSSA j Ús tica, e.não 30, vosso 
cornção, que ainila: goleja sangue Com a 
recordação desta fatal noute. So eu vos 
dissésse) 0-número das viclimas: (se vas 
lfaçasse este lugubre quadro, essas crian- 
gas; essas; jóveiis, essas mulheres, esses 
homens, esses, velhos, uns feridos, pelo 
ferro, outros dominados pelo terror, e 
no meio desta devastação, desla carnifici-| 
na, esses quatro homens impássiveis, com 
os úlhos'enxutos, sem que) o coração 
lhes palpitasse mais accelerado, ; receiaria, 
quecelles vos;causassem horror, e, que 
a indignação viesse occupar o; logar da 
Justiça. pib 

“Comtudo dev | dizelio, nada vs com- 
moveu foi) friamento que prepararam, o 
seu pláno friamente que:o executaram; cada 
um delles, tomou; não direi-o seu posto 
e batalha, mas O, seu posto de assassi- 
O primeiro sorá Gomes, o segundo 
Rudio, o “terceiro Orsini, e cada um del- 
les-executoa o seu papel, cada um délles 
lançou a sua bomba : Orsini tinhaduas ; 
so.ndo, atirou a segunda, não façamos 
por isso honra á sua generosidade; um 
estilhaço da primeira havi ferido, e 
ello retira-se da .cariificina 'no meio de 
seiscentos ferimentos. 

O toldo do! paristyllo “do teatro 
6 furado( a carruagem despedagada , os 
cavallos derribados; milagre! o impera- 
dor: e a imperatriz não foram feridos | 
peam-se da carruagem aos gritos de 
um, povo louco no, mesmo lempo d'ale- 
gria 6 de assombro, e O seu primeiro 
cuidado é pars! “os feridos que juncam 
o solo; pareco que de seus olhos sshe 
um raio da Providencia para curar 6 cn- 
solar. a 


Eras 
er 


“ j 9! 
protege visivel para lodo o mundo; 
se Orsini não livesse sido ferido a quar-|' 
ta bomba seria lançada, e se Pierri quê 
era oque estaria mais proximo do cor- 
tejo, não tiva - preso alguhs se- 
gundos: somente anles da sua chegada, 
quem. pode dizer as desgraças que te- 
riamos a deplorar ? Sim, foi preciso que 
por um milagra, Pierri fosse reconhecido 
pelo; unico, homem, talvez que, delle, so | 
tivesse lembrado, e que por un segundo 
milagre, Orsini , dopois de ter lançado a 


, 


não perigosamente, mas 0 
ser marcado no rosto, 8 


Eis-ahi senhores, o que se passou; 
relatei-vos à conspiração, relatei-vos O 
altentado; “agora, em presença dos cuh- 
fissões de uns, dos interrogalorios de ou- 
tros, Gm “preseriga de Ae puder 


ainda haver a Menor duvida? ! Haveria 
cabimento para a indulgencia? Quando 
dosemipenhaas; un tã9j importante manda: 
ta, quando a .sociedade vos chama qm 
Hi auxilio, quêndo! cada (bin o -vôs é 
livre perante os outros, livre, perante Dous 


pre- 
sença ; quem vedes? Gomes, o Rudi | 
dão Jos: dir-se-ha | Elles, jovens | FM 
sb, será, permiltido  allegar “uma tal elt- 
eumstancia perante vós? Serão jovens 
esses lyomens; a quem: por) (dinheiro, se 
propõe um assassinato, e que o acceitam? 
Fallat-sé-ha “da sum misoriá ? Idyocar-sor 
ha em favor de um delles a sua;prolissão 
de crendo “de sorvir? Ah! tomentos cui: 
dado, so admittimos isto, Se .o pobre, 
Se o servidor poderem tornár-so impu- 
depenio issassinos, a sociadade está par- 
ida, (Sensação). ' 
1,54) Procurar:se-ha “uma descalpa em quê 
foram arrastados a este altentado ?  Elles 
arrastados | 'Mas foram elles que |prove- 
caram. Quando seus cumplices duvidavam 
da" sur fidelidade, dissa elo ! * Porque 
suspuitam de mim? Eu estou prompto, 
vereis como mo porto na execução da obra.» 
Rudio, ésse filho-familia pede pára alis- 
tar-se no bando homicida 6 recobe ante- 
cipadamento 2 preço do; sangue | Hhl 
está ahi a cumplicidade a mais odiosa, 
porque'é venal. Invocar-se-ha a fraque- 
za de caracter? Olhai, senhores, entre 
elles ha úm homem que não diz a ver- 
dade, mas que, em, certo. pterreno nunca 
hesitou: é Orsini que di Nidas as vos 
zes que o |interrogoram' Sobre seus, com- 
plicés, disse que não queria accusar min- 
guem.. Pois bêm |) esse homem que, om 
quanto lhe, foi possivel, conservou-se he 
ao seu syslêmia),/ Orsini, deixou estapar 
estas palavras bem significativas, «Blles não 
são! breániças ;sabom muito! bem Jo -que 
fazem Gomes e Rudio pois a todos os 
Más potIdA sb Eça! 
aos outros dous, não: conheço 
mana que deifa os POA Dia 
') (Contina;) 
cc 


— PARTE MART 


h 
No dia 91 de Março ultímo entra- 
ram cem: Vigo a Dárca «Simpalhia» é O 
brigue «Trovador» procedentes de Per- 
nambuco, a primeira em 32 dias de 


fonga hu- 


EE 


Nesla- fatal noute,, o escudo, que os|: 


s Ná Becusação; quanto). 


viagem com carga d'assucar, couros, à 
godão e melnços t o segundo “em 
dias, com assucar>6 couros.) Foi-lhês 
imposta: uma: quarentena do 7 dias, 


! miss net pa 


O DE DIVERSOS PONTOS 
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MOVIMENT 


UN DOS REINO: HE 
LISBOA 29 DE MARÇO o 

ca A t “ENTRA as é es 
SETUBAL. — II. Estrella, do Sado, - trigo 


IDEM. — H. Esperança, carvão o lenha. 
PORTIMÃO. — Cah. S. Josó e Almos 
Feliz, obra de palma etc. tu 
IDEM. — Cab. Senhora da Contéição, Na 
Venus, assticãr 


nho te. ! 
PERNAMBUCO. = Br. 

etc. ur 
BAHIA. — Pat. Brilhante, assucar ble, - 
TERRA-NOVA. — Pat. ing. Artindz, Bá- 


calhão. 
PORTO. — Yap. Vesúvio, vinho e tá- 
zendas, à [ÉS cod da 
S. MIGUEL. — Pat, Falcão, trigo etc. 


SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON — Vap. pag. ing. Tagus. 
HAVRE DE GRACE. — Vap. paq fr. Lan- 


quedoc: - E SE 
d * DEM 36. 
ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. paq. fr. Ville dê Pabis. 
LONDRES. — Yap. de guêrra Infante D. 
Luiz. by 
IDED. — Esc, ing. Sappho, cobre, sali- 

Are etc, , 

IDEM. — M, Nerco, cliá et. 

PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 

LAGOS. — Cah. Santa Rita, trigo ete: 

MILFONTES. — H. Nova Piedade, carvão. 

TEDM, — Bat. Andorinha, corvão. 

IDEM. — Bat. Tentadora, carvão: 

NIVES. — Esc. Novo Viajante, assucár. 

PERNAMBUCO. — Br. Resolvido, assucãr 
ato. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Vasco 
da Gánia, trigo. )!11) 001 

S. MARTINHO. — H. do ars. Marinha 
“Grande, madeira. 111. 

; — Pat. Gautella,; couros, assucar 


RIO DE JANEIRO. — Br. Tamega, café 
Roo dRRS dd oa 6a, 
ILHA DE S THIAGO DE CABO VERDE.— 
“H. Ribeiro 1.º, semento de purgueira. 
IDEM. — Palhab: Vigilante, assucar etc. 
PERNAMBUCO, — Br. Monteiro. 1.º, 88- 
sucar, mel etc. E sentada lia 
S. MIGUEL. — Esc. ing. Phanton, lastro. 
BAHIA. — Barc.; Figueirense, assucar , 
- 1 Couros ete. ; 
OLHÃO, — Cal 
- aguardente. 


ua 


h. Nova União, vinho é 

CALA ; samiDas, s À 

LONDRES. — Vap. ing. Garrow, azeilo 
etc. 

LIVERPOOL, — Pag. a vap. ing. Atho, 
Áructa, azeite etc, 

PORTO 31 DE MARÇO. 
Nestê dia não entrou: nem 
embarcação alguma. 

IDEM 1.º DABRIL. | 

- Neste dia não entrou mem sábio 
embarcação alguma. 

é IDEM 2. 


OL oo — ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusilaniá c; Cóh- 
tento," passageiros e 'entomiienidas a 

- Miller & C.º 

+. Neste dia não sahio embarcação al- 


guma. Serido E 
Co TDEW'S DE ABRIL. 
A'S 11 HORAS DA MANHA, 


-Fóra da barra ficam 2 hiates, ma 
rasca c um brige ao Desto. |, 
. Vento S. O. (brando) e o mar um 
ponco agitado. 


sahio 


ANNUNCIOS, 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
que 


CORREIO DO PORTO. 
pr esta administração so annúnci 

no dia 3 do proximo mez  d'Abril 
em diante, as malas da correspondenéia 
para Lisboa c terras do transilo, cof 
meçam a ser expedidas desto adriinis- 
tração 8s 6 horas da tarde, por isso loda 
a correspondencia quo houver de; sor 
expedida para as ditas, terras deverá ser 
lançada nas caixas principaes até ás À 
horas da tarde, tua geral d'esta Ad- 
ministração até ás.5 em ponto, 
Et parto dl do Mango 'de 1888/11 
“Manoel Joaquim Lobo. 


(476) 
LEILÃO. 
UARTA feira 7 de Abril, pola 1ho- 
“ras da manhã, na rua d'Almada n.º 
26, baverá leilão de moveis, louças, chrjs- 
taes e porcelanas, e muitos mais objectos 
que constão «das listas. “ Tudo portencénito 


a uma familia que so tira, app pé 
igual; -— 
o) 


se aluga a casa até 80 8; 


x DEU-SE uma Pulseira d'Ouro 
p É UN dgreja da, Trindade. alé 
sáddnGraça;ou desta até á-da Mi- 
sericordia. “Quem a'achasse, equeira! 
entregal-a na. .rua-das Hortas n.º 56, 


geseber Eh alvicaras. (479), 


Qua quizer; comprar um prazo de' 
terras Javrad dias, c Matto no lu- 
gar de Sendim freguezia de Matho-|N 


zinhos, falle na Bolica da Ponte. del. 


“Leta da Palmeira n.º 10. 
RR za) 


inol ALFANDEGA DO PORTO. 
ecomiA 


O dia 8 “do corrento «mez, polis 4 
«horas, da manhã na-casa da. Altan- 
ega desta cidade se ha-de procedor a 
iai de 4 peças de; Jonas para 
vellas de navios, pannos e chailos de lã, 
2 peças, do ; seda, lázinhas, q - córlos; de 
-yeludo, para colletes, lenços de, seda, e 
outras fazendas que serão prezentes no 
-ACto, sda, arrematação, | tudo, pertencente a |; 
iversas tomadias. 


O Escrivão do Expediente, 
«2uBeT .qui-Jpsé da adia ; 
(477) 


nel. 2 pay 
SOCIEDADE LORTOORA DO PORTO. 
S Agricultores que foram premiados 


:scom medalhas de prata naex- 


“posição ide-1857, podem recebel-as 


todos os dias desde às 9 até às 11] 


“hôras' da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
Fut da; Restauração n.º 2. 

O largo do Anjo nº 269 31, jven- 
N de-se, Vinho , Velho ,de Setubal a 600 
e,480,rs. por garrafa, assim como «de 


outras qualidades, . inclusivé até; 120 Mar: 


Antonio - nico 
“Tavares abrio o. seu es- 
“eriptorio de Advogado na 
'rua»de S. Francisco n.º 


(hh0) |, 
N h 


vinho, 


1855, 


GTERT il 


do superiores qualélades, quo'so vendom 


por preços commodos, quer seja “ua je 


olho ou “por almude. 473) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


DIRECÇÃO desta Companhia faz pu- 
À blico,-para-conhecimento das pessoas 


aquem possa interessar, que os seus agen-|' 


tos são: 
ulre Na Parta — o snr. José Pinho Va- 
lonto. 

Na Reçcoa - o snr. Francisco da Cos- 
ta Guilhérme, 
vitso NA! Pesquenna — o sur, João Fernan- 
dos de Olivoira. 

No Sanôr — o snr;, Lino José Mar- 
tins. 

Na Banca D'ALVA O snr, 
Pinto da Costa ..; 
s «riPorto 9L de Março do 1858. 

v(472) 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 


CENEIROS ENTALHADORES 
CORRELATIVAS.) 3 

ÃO! tonvidados os socios 
mioa comparecer no 


E ARTES 


a 

“úharia n.º” 
nhã. 

e===Porto 28 de Março de 1858. 


qruimi Marques MDliveira, 
[ Tu Edna À À 


E as 6 uma casa nobro n "esta 
: idade com bellasvistas e a mais bem situa- 
da, fallé na redacção! em 8. 

n.º 42, onde so dão esclarecimentos. 
———— — 


JRQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 


der soalho. de pinho, Flandres de 
Bila grossuras e tamanhos, 


bem: como mastros, mastarcos, ver- 


,8as e vergonteas para aa) 
LA 

COMPANHIA LUSO- BRAZILEIRA. 
vi A arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
“iado para 29 de Março 
fica transferida para o 
7 de-Abril no mesmo 

(377) 


'b 


adia, 
“Togar e hora. 


armazo Era á Dolica do 
ospiti dos' la E Cármo, se vendo | 
uro do Douro, da noyidado do 
di! o. EI adubo d'agoar- 
“dénto “da melhor “qualidade, no quartilho 
80 rois, o por almudo a 3750 rs.; tam- 
oboii “ha outros difforentes vinhos velhos 


Ricardo 


deste gre- 
Domingo 
A d'Abril de 1858, na rua da Bai- 
21, pelas 8 horas da ma- 


UEM duda comprar 


Francisco 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa. a 28900. . 


DEN-SE no a, 

rio de-H. A. Bandei- 
ra, “Bateria do Terreiro) 
2.10. usb) 


PORTUGUEZES. 


Remedio “paras videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho| 
desta cidade, e existente no Rio “de 
Janeiro, roga-vos, senhores, 'de Ter- 
des o, directorio. que fiz c vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta-folha, — junto à falla que vos fiz. 
emais publicações, nos dias 11, 412/19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 18830 de 
Maxço, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de:3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua às videiras, que eu por 
mercê « de Deus descobri, para acudir 
a vosso; grande, mal; e cntão vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 

Francisco (romes de F reitas. + 


Na praca de D. Pedro 


nos manteletes de dife-| 
rente gosto, e preço d'esde 
h$000 rs. a 218600 rs. 
lassim como, uma varie- 
dade de fazendas egual-. 
mente baratas. (463) 


A rua de, Bello-monto | n.º 


Rs 413, ha para vender pian- 
SAE nos d'aulhores agreditados. Po- 


dem . ver-se desde as 9 horas da manhã 
alé ás.5 da tarde. (154) 


“STEARIMA 
Muito superior, da dit 

qualidade. 
Vo 


NDE-SE na « Praca Et Batalha 
Silveira, à 88320 por arroba, sai a 


º 38, casa de A. Ji Alves da 
260 o arralel; vellas de 4, 5 e 6 


“Flôr de Enxofre. 


ende-se no escriptorio de 1. 
V Whiteloyi; rua dos: Inglezes n.º 
83 n.º andar, de superior! qualidade. 

(427) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


WE SE na rua Nova de S. João 


Por E 900, duzia 9E600 reis. 
Meias ditos 560,» 58760 qr 


CALDAS. 


Rua das Flores nº, 24.0 27. 


; ECEBEU um variado sortimento de 
fazendas proprias da estação - Precos 
commodos. ; (467) 


ONTINUA a haver quartos esalas 

mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;o se dá Ge 
comer ás pessoas que. assim o quei- 
ram. [373] 


APINS superiores para mantilhas, rua 
dg Flores n.º 310 a 312. . (122) 


MORÉ & C." 


Receberam:um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos precos de 4$800 a 
604000 reis, sacos" de 
caça, polvarinhos de di-| 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, .cor- 
redes e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limporas armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno é perfeito neste ge- 
nero. . 

Tambem: “receberam 
um grande sortimento de| 
pistolas de. coldres ed'al- 

gibeira.d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem -se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se]: 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


Rua das Flores n.º51. 


ELIX Pereira. Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, c Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


K 


CASA 


tracção ha-de Principiar no. dia 
Abril proximo. 


6 


3:358 promias. 
7:642 brancos, 


11:000, bilhotos. 1 411 


Os Bilhetes, moios ditos, fiáhos! e 
enutélas desta loteria, acham-se é venda, 
no PORTO, nas Casas'de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1e 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronto da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das províncias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptameito 
satisfeitos. 

Previnem todos os seus freguezes quo 
os bilhetes desta loteria, só estarão 4 
vonda nas suas lojas até às 10 horas 
do dia 6 d'Abril'; por que-na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegraphica dos premios do 100g rs. pa- 
ra cima, € continuarão a receber todos 
os dias até finalizar aextracção, 

E (am). 


A! Caridade Publica. 
Rº 
nadas, que vivem na maior penuria, 
desamparadas, com molestias chro- 
nicas, e que pela maior parte as vi- 
cissitudes dos tempos tem redusido 


a lastimoso estado. A saber: 


Na, ruo Firmeza n,º 10, uma senhora 
viuva. 


thorina n.º41, uma senhora viuva, com 
duas, filhas menores, uma das quacs se 
acha entrevada. 

;- No Largo de S. Sobastião n.º:11, 
|torceiro andar, Maria Carolina Corrêa, 
viuva, com molestia, de peito. 

Na. rua. das Corvalheiras n.º 47, 
(Fradellos), Antonio José Ferreira e sua 
mulher, propriotario. que foi de um bo- 
tequim em Santo Eloy. 

Na Travessa das Almas de Santa Ca- 
tharina, n.º 31, uma viuva com cinco me- 
ninas, menores... 

No Poço das Patas rua, do. Monte 
Bello. n.º 136, uma senhora e seu ma- 
rido, que se acha gravemente enfermo. 

Na, Travessa: das Almas de Santa Ca- 
lharina n.º 39, Joaquina. Maria. Nunes, 
com 5 filhos, quo ha 3 annos:so acha 
entrevada. 


“Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccinação na casa “aa 
exe.” Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde os 10 horas da manhã ató ás 3 
da tardo, não sendo dias santificados, so 
fornecem laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 


e isto gratuilamento, 


|n.º 17, ha lindos e moder-|. 


LANO para'a 4.3 extracção do 4.º tri- 
mestre da loteria do! Lisboa, cuja ex- 
de 


CONMENDAMOS á caridade pu-["*! 
blica as familias abaixo relacio- 


NasTrovessa das Almas. ido Santa Ca- 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
ua das Hontas n.º 76, 


ALFREDO FILLON. 


ARTICIPA ao respeitavel publico ba- 
p ver regressado a esta cidade de sua 
viagem 4 Inglaterrs e Belgica aonde 


ET 


sados: na arte, photographica, o, que 
junto fis, machinas e ingredientes, do que 
se municiou:, o habilita a continuar: os 


primor de que são sasceptiveis em qual- 
quer genoro as obras phothographicas. 
(1823) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DESPAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


“oSt Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa; 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


ao arratel, e de 8 proprias. para rledd 

pianno. Eta (449) Sahidas de RL 
para, Vigo e Lisbon, nos dias; 5 , 15 0 25 
de cada mez. 


Sahidas de Lisboa para Vigo o St. 
Nazaire (Nantes,) mos dias 4, 14 0,24 
de cada'moz, ás 8 horas da manhã. 

" Sahidas de, Vigo para, St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15,0 25 de cada 
mez, ás 5 horas da fardo. 

«Agente em Lishoa H. Dubeux, rua 


da Prata n.º 295. — No, Porto Changer 
& C.º rua de D. Pedro, — Em Vigo F 
Tapias e hijo mayor. (128) 


À prenro do 12:0008000 T ) 
o PAR nao Para Liverpool. 
no Dinah ejçd 1:0008000 Da tia O vapor-CINTRA, com- 
Da Sd, 700000 mandante Henry Wili- 
E oibliio: dy 5008000 »y um Lloyd, que' sahiu 
À cubos 4008000 de Liverpool no 1.º do 
An calbnna? 3008000 comente, à uma: hora 
uSoaeidai! od: + 2008000 | da tarde, regressará para alli no dia; 15 
sai os Re - 1808000 | do presente mez d'4bril. 
Dama eoh 1008000 O CINTRA ha-de continuar. a sua 
3:900» o» 68400 | carreira rogularmente entre: este porto e 


Liverpool. 
- Os abaixo assigiados solicitam res- 


peitosamente . nos - srs. | carregadores: o 
seu auxilio, assegurndo-os de que-terão 
sempre muito empesho em bem - ser- 
vil-os o dispensar-lbes a sua altenção, |: 
tanto nesta praça como em, Liverpool. 
“Colesworth Lyne & 0.º 
Liverpool. — Donos. 
Agentes nesta praça Alexandre Miller 
& C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, a 
quem so devo dirigir para carga e pas- 


sogeiros, para os quaes tem. bellos com- 
modos. 80) 


Para Liverpool, 
mo Sohirá com brevida- 
// 5 de o vapor inglez — 
Vi (Ny BRAGANZA. — Para 
Bm carga e passageiros, 
tracia-se com os agentes» F. Chami- 
ço Filho Silva, rua da Reboleira, 
ou Carlos Coverley, rua a Thglezes 
E BA (433) 


Para o Rio de andina: 
(TOCANDO EM PERNAMBU: ) 


' sa A barca = FARIA: 


sahir. com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto, Para car- 
ga e passageiros para os dous Portos, 
para 0 que tem excelentes: commodos , 
lracta-so com, José Antonio; de Faria, 
rua do S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


i 


Para a Bahia. 


A barca = DOURO = (entra- 
da em Vigo,) espera-se nesto 
porto em poucos dias, o sa- 

hirá “com a possivel brevidade ; 

carga o passageiros tracta-se com An- 

drado & Moreira, rua Nova dos Inglezes 

n.º 61, escriptorio no 2.º andar. q 


Para o Rio de Janeiro. 
A Galera= NOVA TEMERA- 
IRS vidade ; quem nella quizer car- 
regar ou .ir do passagem dirija-se aJo 


só Marques da Costa Junior em Cima-do 
Muro da Porta Nova n.º 7. 
(45: 


5) 


Para o Pará. 


a nova Barca FORMOZA ca- 

pitão 

o O PrEsMUeitaa tracla-so na qua Almada 
(426) 


foi estudar todos os adiantamentos, reali |; 


seus. trabalhos. com toda: a perfeição e|, 


(db 


para/ 


(nim 


RIA = Sabirá com muita bre: | 


Sahirá com muita. brevidade |” 


Pinheiro; para carga 


Para, Lisboa. .. per 


[o paquete LUBITA- 
NIA, - commandaii- 
te Contente, "sahirá 
para  Lisbôa "segunda 
feira 5 ff Ra 
rente , ás x horas 


Quem quizer carregar ou ir ag! “pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos! Tnglezes' n,º 81, 1. º andar. 


Ouiso: 


LU ERRO 
Pata o) Pará: 
LEM = (entrada em Lisbon) 
cos dias, e sahirá com a' possivel bro- 
vidado ; | para carga e assageiro: ; lracta-so 


A Galera = CIDADE DE BEL- 
sb espera-se nosle porto em pou- 
com Pinto & Ay Argo, do 'S. “João 


- MARITIMES. Novo n.º 2. (456) 
CARREIA REGULAR DE BARCOS A YAPOR su 
E Selos crua o Rio mê Janeiro; 


“Vai sahir!no din AAbril, 
a barca FLOR DA “MATA; 
para o' resto da carga e 'passa- 
tracla se com O caixa! Manóel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores'n.º 39. 

Precisa-se d'um snr. medico'ou 
cirurgião, para o mesmo navio, 


«(Boa 


RT 


ara o Rio guto do Sul 


ES O Brigue = MELLO 1. eim 


forrado. cavilhado de, 

a sahir com muita ride 
por tor parto do seu carregamento | prom- 
pto. . Para carga c passageiros para, os 
quaes tem bellos commodos, «Aracia-so 
com Felix Porcira Barboza dra, rua 
das Flores nº 52. (468) 


aa do Sul 


Para Ri 
o Palacho . = LUSO, AA 
FE no dia 25 d'Abril: quem nello 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de, S. Chrispim, n.º 49. 
NB. Este navio. tem a. carga 
quazi prompta o apenas recebe. E ch 
fazenda leve. 474) 


Para. 0. Rio de Janeiro: 


po Abarea — 8: MANOEL 2 


edro José da, Rosa; sai 

tt AL dAbril;, per miltindo 

o tempo. Para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel José - Manfeutos Btaga, 
rua. das Oliveiras n.º 20, 6.007 465) 
Para o Rio « 


A Darca = = FÉ, — sohirá go 
que. o, tempo dér, lugar. To- 
ga-se aos snrs, passageir s vi= 
rem legalisar suas. passagens, .e aos snrs. 
carregadores mandarem os, “conhecimen- 
tos ao escriplorio do José, Marques da 
Costa Junior, em Cima do . Muro n,º.7. 
k 2 


«ne 


Para o Rio de Janeiro: y 


O patacho = JULIO, : = capi- ' 
db tão Antonio Peixoto. Guima- - 

rãos, sohirá com muita; bro- 
vidade, Recebo, carga e passageiros a 
pagar, aqui, ou Rio do Janeiro. ,paras,os 
quaes, tem bom, trnctamencio : vlracia-se 


com José Marques . da, Costa Junior. em 
Cima, do Muro, da Porta, -Nobre:n; 2.7. 


Para: a Baba, por Li 
(Aondo torá pouca demóro)s- 
Sahirá com miiita “brevidade 
obrigue = MONDEGO = 

pilão José Pereira Dias.'Par: 
carga é passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & €.º, na, raia “de 
Myragaia n.º 157.1 


sn ty 


Lrbguslao gredo 
Para o Rio de Janeiro.; 
FER A galera= DEFENSOR 


om TOS Guithgfios 5 
brevidade, podendo tr: 
na carga ou passageiros, din 
Antonio Alves: da Cunha & Cs, 
de Myragaia"ni? 33.º 

Precisa-se d'um snr. o 


o 'mesmô múvios A 0 
Sm 


a) 


ET Thicatro de S. João. 


sPagt» 


“EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 6 d'Abri > 
1º rocita “do 5. º mez dtassignalara., 
Representar-so-ha 0. grande “esap- 
paratozo drama sacro em 5 actos!; 1: 
“A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. 


Esto «drama é ornado decóros e 
banda do musica composição “do «snr. 
Joto Medina Paiva, 


- Principiará ás '8 E 


PORTO ; TIP, DO comuoneto; - 
RUA PA FERDARIA: DE “BAIÃO Nº 


